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Úlceras por Pressão em UCI | Problemática 

Incidência Elevada

A alta incidência de úlceras 
por pressão em UCIs é um 
desafio crítico.

Fatores de Risco

Imobilidade, ventilação 
mecânica e dispositivos 
elevam o risco.

Impacto da COVID-19

A posição prona 
intensificou os desafios na 
prevenção de UPs.

O Desafio

Representam um desafio 
significativo, elevando a 
morbomortalidade, o tempo 
e os custos do 
internamento em UCIs. 

A prevenção e o tratamento adequados são cruciais para mitigar este complexo problema nas UCIs.
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Úlceras por Pressão em UCI: Objetivos do Estudo

Análise para otimizar práticas clínicas e reduzir as UPs em UCI. 

Evolução 
Temporal

Analisar a incidência 
e prevalência de UPs 
numa UCI ao longo 
de seis anos.

Distribuição 
Anatómica

Identificar as áreas 
anatómicas mais 
afetadas em UCI.

Dispositivos 
Médicos

Avaliar a relação 
entre UPs e 
Dispositivos 
Médicos.

Impacto das 
Estratégias 
Preventivas

Analisar o impacto 
das estartégias 
preventivas 
implementadas.
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Metodologia do Estudo
Período do Estudo

O estudo abrangeu o período de janeiro de 2017 a 
junho de 2023, totalizando 6,5 anos.

Tipo de Estudo

Observacional de coorte retrospetivo

Amostra

Foram analisados dados de 3.816 pacientes 
admitidos em uma UCI em Portugal. Dados Analisados 

Demografia, comorbilidades, localização e 
severidade das UPs; tempo de internamento e uso 
de dispositivos e as medidas preventivas adotadas. 
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Resultados Principais

3.816
Doentes Analisados

Total de doentes incluídos no 
estudo

257
Doentes com UPs

Desenvolveram 345 úlceras por 
pressão

6,81%
Prevalência Média

Com pico de 11,0% em 2020

5.71%
Incidência em 2020 vS. 2.54% 

em 2023
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Evolução
Temporal

Prevalência (%) Incidência (%)

Ø A pandemia de COVID-19 causou um aumento significativo em 2020 . 

Ø Observa-se melhoria progressiva nos últimos anos após implementação de estratégias preventivas.
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Distribuição Anatómica

Região Sacrococcígea

19,6% das lesões

Calcâneos

16% das lesões

Região Nadegueira

14,3% das lesões

Trocanteres

12,6% das lesões

Terço Inferior da Perna

10,7% das lesões
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Fatores de Risco Identificados

Imobilidade 
Prolongada
Reduz a 
circulação e 
aumenta a 
pressão.

Dispositivos 
Invasivos
Pressão direta na 
pele compromete 
a integridade 
tecidual.

Ventilação 
Mecânica
Sedação e 
imobilidade 
aumentam a 
susceptibilidade a 
lesões.

Posição Prona 
(COVID-19)
Aumenta a 
pressão 
sobretudo na face 
e tórax.
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Estratégias Preventivas Implementadas

Superfícies de Redistribuição da 
Pressão

1 Mobilização Precoce2

Monitorização Cutânea Regular3

Formação Contínua da Equipa4Uso de Novas Tecnologias 5

Protocolos para UPs associadas a 
Dispositivos Médicos

6
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Impacto da Pandemia COVID-19

Aumento 
Significativo de 
Casos

Em 2020, a 
prevalência de 
úlceras por pressão 
atingiu um pico de 
11% devido à 
pandemia.

Utilização 
Intensiva da 
Posição Prona

A pandemia exigiu 
que um número 
maior de pacientes 
ventilados fosse 
colocado em 
posição prona, 
aumentando o risco 
de UPs.

Recursos 
Limitados e 
Sobrecarga

A sobrecarga dos 
profissionais de 
saúde e a limitação de 
recursos dificultaram 
a implementação de 
medidas preventivas 
eficazes.
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Conclusões e Recomendações
Para otimizar a prevenção e tratamento de úlceras por pressão, recomenda-se:

Abordagem Personalizada

Adaptação individualizada das medidas preventivas e 
terapêuticas para cada paciente.

Protocolos Específicos

Desenvolvimento e implementação de protocolos 
detalhados para UPs associadas a dispositivos 
médicos.

Monitorização Contínua

Avaliação regular e sistemática da eficácia das 
medidas implementadas, com ajustes conforme 
necessário.

Práticas Baseadas em Evidência

Adoção de medidas cientificamente validadas, com 
foco na formação contínua da equipa 
multidisciplinar.
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